
Lula acusa inglês de agir por 'encomenda' 
Candidato irrita-se m in 
afirmações de ministro  
britânico contra suas 

idéias e envia carta a Blair 
VERA ROSA 

ao primeiro-minis- 
tro britânico, Tony Blair. Escreveu 
que tem acompanhado com inte-
resse os projetos de Blair nas áreas  
de educação, saúde e emprego e 
manifestou estranheza em relação 
aos comentários que Mandelon 
fez sobre suas propostas. "Temos 
um relacionamento de longa data 
com o Partido Trabalhista inglês", 
lembrou Garcia, que também enca-
minhou uma carta ao embaixador 
do Reino Unido no Brasil, Donald 
Keith Haskell, protestando contra 
as afirmações de Mandelson. I 

Para Lula, "é muita coincidên-
cia" que o ministro tenha atacâdo 

._.....suas _idéias, "sem nem-conhece 
las", menos de duas semanas de-
pois de o economista Will Hutton, 
conselheiro informal de Blair, 
car a privatização de algumais esta-
tais, como a Telebrás, e dizer qtie o 
Brasil é viciado em desigualdade. 
Hutton esteve em Brasília e o-
çou com Fernando Henrique. 

"Depois disso, o partido do pr 
dente da República foi e imedi ta- 
mente convocou outro cidadão, 
que não conhece o Brasil nem o In' 
e muito menos eu, para vir aqui fa- 

lar o que Fernando Henrique não 
tem condições nem autoridade mo-
ral de falar", observou o candidato 
do PT. "Tem cheiro de encomenda 
nisso e esse senhor precisa saber 
que o Brasil não é mais colônia." 

A nota do PT sustenta que o par-
tido não permite que "pessoas frívo-
las, arrogantes e despreparadas se 
arvorem o direito de levianamente 
opinar" sobre suas posições. Mais: 
chama Mandelson de "vulgar pro-
pagandista de uma nebulosa tercei-
ra via" e de "discutível marquetei-
ro" de Fernando Henrique. 

Serpente - "É claro que houve, 
da parte do governo, o propósito 
de manipular o senhor Mandelson 
e ele se prestou a isso", avaliou Gar-
cia, que coordena o programa de 
governo de Lula. "Esse ministro 
sem pasta foi um professor Pardal, 
ingênuo e irresponsável, e gostaria 
de saber o que ele conhece das nos-
sas propostas, pois elas nem foram 
ainda traduzidas para o inglês." 

Não é a primei-
ra vez que Lula é 
criticado por políti-
cos de outros paí-
ses. No mês passa-
do, o presidente da 
Argentina, Carlos 
Menem, defendeu 
a reeleição de Fer-

OTA nando Henrique, 
argumentando 

IFICA que a vitória do pe- 
tista seria "um de-

SON DE sastre" para o Mer- 
cosul. "O presiden-

ETEIRO' te encanta serpen- 
tes não só do Bu- 
tantã como de ou-

tros institutos", afirmou Lula. Na 
sua opinião, os adversários do PT 
"não têm outra coisa a fazer" a 
não ser atribuir a ele "ações terro-
ristas", na tentativa de "criar con-
fusão na cabeça das pessoas". 

"Só que a única possibilidade de 
não haver caos é a minha vitória 
na eleição", disse. Para Garcia, a 
eleição de Lula teria "impacto in-
ternacional" muito grande, porque 
deixaria claro que há alternativas 
para a política econômica. 

Mandelson gravou ontem, em 
São Paulo, entrevista para o pro-
grama Roda Viva, da TV Cultura,  
que-irá-arramrdia--3-:Déféris-  or 
"terceira via", termo que procura 
identificar quem combina os precei-
tos liberais com a preocupação so-
cial, ele reiterou que a esquerda pre-
cisa abandonar seus dogmas para 
se adaptar à modernidade. Irrita-
do, o economista do PT Jorge Mat-
toso, que participou da gravação, 
acusou o ministro de interferir em 
"assuntos internos". Garcia disse 
que, pelas afirmações de Mandel-
son, a terceira via "mais parece um 
acostamento da estrada".. 

O candidato do PT à Presi-
dência, Luiz Inácio Lula da 
Silva, afirmou ontem alue 

sente "cheiro de encomenda" do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB) no episódio en ol-
vendo as afirmações de Peter - 
delson, ministro sem pasta do g i  bi-
nete trabalhista britânico. Mandel-
son, que está no Brasil desde se 
da-feira, a convite do governo, clia-
mou as idéias de Lula de "retrógra-
das e conservadoras" e fez vários 
elogios a Fernando Henrique.  

O comdo da campanha pJtis- 
 

an  
ta agiu rápido para responder às 
críticas de Mandelson. Em nota ofi-
cial, assinada pelo presidente do 
PT, José Dirceu, e pelo secretário 
de Relações Inter-
nacionais, Marco 
Aurélio Garcia, os 
dirigentes do parti-
do exigem "explica-
ções" do governo e 
sustentam que o di-
nheiro público 
uma vez mais está 
sendo utilizado pa-
ra promover a ree-
leição do atual ocu- CLASS 
pante do Palácio 
do Planalto". 	MANDEL 

Além disso, Lu- 
la enviou ontem 	'MARQU 
mesmo uma carta 	 


